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OÂhÂfítPE è destinado a sustentar as iâeas livres, pfot&ret a causa âã juslím* e promrgnar pela fiel obsermwia-m lei j interesses locacs. A redação so è responsável pelos sem artigos: os ò's mais,*'para serem pkblièMmi ãèWràil Mri.legaiíwáos. o preço M assigmluru % por um tinrvo-4)"^>oòo payhs aqiàútpdõs; e r,or a meses somente 3#ooo. O .jornal sairáIodos ossaòbados. Os as signantes terão grátis 8 tinhas por mez as mais sara phgàs a 60 rs. cada uma e 80 ra. os outros.
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-alnformâo-nos que ua manha do dia 17 «Io corrente
um tal Apolmarioj conhecido por Bemtevi Dourado,
dera uma porção de socos e tabohas ao Pedreiro
Joaquim Cascavel, junto ao sobrado do Sr. Carva
lho, e qu'* -correndo a victima para o interior dessa
ca^a, seu aggressor tentara invadir a casa alheia, para

:¦ mesmo sácjar seos desejos, aao o conseguindo
faser por í:bual-o h sentíorâ do Sr Carvalho.

'Na tarde defè'sé mélnio'a$a?, b?'prVyprió Sr B H»tív'(
Dourado, uViTuosiára coui outra so^à de BofetõSs1 &
outro indivíduo riu páteó è?li frehíé Ho Comm^rcio
do* lado da uia Grande, éni c\Vía occasiáo aranca
ra ò¦'••chãpóo do paciente e o r^ígar^i

Informaõ nos ÍSynsliriVente-'civS rites dois faetos forao
4

praticados'com toda publicidade, e qü^ Cascnve! di-
sèndò n seu eudas tigressor que ia qnex*r-~se ac
delegado, tivera em resposta que senáo importava

pior ser da casa» ría policia. '' • ¦•"•¦''•¦¦'.-
1 Factos desta ordem são boas recõhimendáéãès ern

favor de quem os pratica impunemente, e dão direito
aq torbuleute á pòr em ae.ção a faca de ponta Deos

permitta que naó venhamos nu fórôrb: «i himentar ai
guma victima pela impuaidade dos factos que aca
íamos de narrar.

300:00'6$000 de reis para a companhim, q«i«, se t?n*
corpòràr para a naveg çào ã vapor do no S. Fratí*
CiSCO. ; v

< — Pelo vapor chegado a FartaJesa no dia 21 tinhão
, vindo alguns deputados desta provmciiu

Fm reformado no posto cie capitão da extincm
G N do cidade do leó o Sr Leandro Kffúmn'
de Albuquerque,

Fiigio ido poder de duas praças* fne o ie^VSgu.
á guada, U u c n ierwnado das cadeias tk$& cí4$4&t

'—O corr-uo da capital que d^vi» éstãr^n-^U cíig*
de rio áin H do correm, t õ é cli ^ do té hn-
j-; semelirmite- fi has rspíoduséHi-fO quasi ^èrnpre^
de rba-n-eírfl que ja hoje; naõ hi\ quem eotifó c<vni ;
a certesa dos correios. F;!|];i-se cm ter morridaV
¦¦¦te > * tafetá na villa da CVchneira. >

?trhc^idiaà o jUry dfá villa dn Jardim.
5> s :.
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QUESTÃO* ÍJYPPOLlTl
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•—No"correr da passada semana, deo-se um assas
sinato perto ría villa do Jardim Ignoramos o nome
do infeliàj e de seu algos, que se poz em fuga.
— Passou ro orçamento do Império a quantia de
20:000^000 de róis para a cm tn-ção de um açude
nu rio <ie J^guáHb'*: 20 ditos para a estrada da B> a
Vista, em Pernambuco," até o'* Crato; e^rnr1ehTpTWí^-
mo de 20O;GÒ0|O0Ô lè reis y iiripresa ce transporta

' .i

a carro do Aracàiy ate esta cidade, outro de

lllin Sr. Dr. Juis Mutucirrd —D?s Hypirdita
Maria dns Dores, que tenlo-a já maiiütenida hó eosd
de sua liberdade por mandado d** V. 8 , tyieí que
pela mesma rasâo selam rtíánútenídòs íeos filh-s me»

i r; A';f* '¦"-. -

nores Ga.riel, Rafael,'Pedro Maria Dímíel pare
guma possa contra èrlas exercer violen-

cia, ou outro algum neto por onde sejam empedidoa
do goso de sua liberdade; para isso requer a V» S.
dtgnè-sé mandar pasâar mandado conveniente aos
ditos seos filhos parn que seja e-te eotimado a qnern
for preciso em tempo competente. P. a V. S.

-nfefV^imeitt^r—-fi—R-v—M-, A.mnrn-'ria: yr>mfa? n?u!bef
Hy^polita Mana das Do^ Galdino Raiz9 do Sant
Atina.
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O es-crivâo passe' o fmandado de rnattuteftç-aô fiift

favôf dos filhos da pejtidonarià. Villa do Ouricufy
28â® setembro && 1853. ¦ Wanderiey.

O Doutor Joáo Antunes Correia Lins Wuflder*
jey, aeiinl Juis auiuicipaí. desta viíla do Ouricury
e seo termo uor S. -M, 4 imperador o Senhor D.
Pedf© li Q ie Deus Guarde |*.

Ma mi o fis pessoas de minha jurítfição, e a quem
este por direito deva comiarelietude-r, que se obsíeúhâo
de oprimir seja porq* for, aos menores 'Gabriel, Rafa-
ei, Pe.lío, Maria e Daniel, filhos de líyppolita' Maria
das Dores, que leadò sido algum tempo oprimida

como escrava alienou direito de liberdade, e ja ob'te-
vq desie mesmo juiso igual raaocíadò de manuten-
eãq, para não puder ser acemnada s.eiíáo como pes-
soa livre, a qual garantia feoje concedo aos referidos
rne&oi-es; h « manutenção ao que foi alegado por
dita sua mãi, como por ms ser este requerido, e
assim o tna.ndo sob as pessas aa Lei, salvo qualquer
direito em contrario. E rogo as authoridades de

igual funsdiçáo e a qualquer outras :â quem o coalhe*
cimento deste chegar, que eravidem toda força ern
direita necessaario. Villa do Ouricury 28 de setembro
de 1858. Ea RuGno José da Cunha Escrivão que
o escrivy* Wandeiley»

i :

pafe-is velhos.
%- Havendo ò. AL o Imperador por decreto de 18
do fües antecedente nomiado a Vm. para o lugar
de Ouvidor da comarca do Crato, dando lhe por
ou&ro subsequente decreto por acabado o tempo que
lhe falta úo de juis de fora dessa villa, ordenando

per Cana imperial dirigida ao presidente dessa pro-
vkcia que sem embargo de Vm. nao appresentar

]a_j&jCaxta respectiva daquelle lugar, lhe mandasse
úzt deile posse e exercício, o couimunico a-. Vm.

psw-a sua intelligencia, ei para que hija de partir Io*

go que receba as ordens do presidente para a so-
bredita comarca afim de proceder alü ao conheci-
mau to iága.l..alo.s fa cios criminosos e attentarios con.
Ira o governo constitucional que felismente nos re»

ge, segundo acaba de participar o presidente dessa
mestra província que tfraasriíiuira a Vm. as ordens

que á tal respeito lh-? dirigem*
Deos suarde a Vm. Palácio 2o Rio de Janeiro

V?

5 de novembro de 1829.
Lúcio Soares Teixeira de Goveia.

de fura da viih do Àracaiy Martini.
¦''- Rocha' Bastos. (Ext. como

lonio Ferreira Lima' Sucupira. Sua famiiia eo&* _•
correu em peso ao tribunal para cabalar em favo* <í&,
aceusador, que era o ,Sr. Miguel Xavier ! O cri* .
rue era um abuso de liberdade de imprensa, ,Sirva
isto de iiçaõ aor incautos e saiba todo o mundo que
a famiiia Corrente promove a cònderíioaçaò de-um
aeo parente para sjrvir ao sr» Miguel S^avier. / ,,&

O publico deve ser agradecido á tamanha prova
de moralidade, que derão os membros mais impor- •
tantes dessa famiiia, fasendo de Caim para um cego,

O seo castigo está no seo próprio acío. O casti*
go do vicio ío próprio vicio.

Deo-se mais nesse julgamento uma infâmia, que
foi terem alguns srs, jurados prometido seos votos
ao sr. Sucupira, com vistas somente de entrarem*
no conselho e prestarem-no ao sr. Miguel Xnvier.
Para vergonha e confusão sua em tempo se publU
cará a relação delles^ >5;

Peço-lhe sr. redactor, a publicaç^e destas liiilm^
que servirão de como aviso ao publico. teo
venerador J. J, J. J, y ¦-:-

n*. i eM^.n i»i »ii li ii. -i ,» i. „c ORRESPONDENCIA.
.mu». mmmfr i .mi»» * e*e> m ¦» ¦¦¦ hej»eW^ ¦* è **e>» TT*

Crato J4 de outubro de 1858

m

ao o i u o*

ss dos »««. GülMcdeníe dos próprios originaes. )
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^OMÜtlíUGAilO.

foi condemfâad|> a G meses de prisão a

Senhor Redmtor. — Difigido-me a esta cidade ç
negocio de importância tive de traser trinta reze^
para vetüder das quaes entrarão nesta cidade na
manha do dia 17 do passado mes 20 rezes,* e
nâo me convindo o preço que me ôôericiaô os.Mar*
chantes resolvkme a metellas ilo talho o que te\e lu*

gar no dia 19 do mesmo mes. Esta minha reso.
luçào não fatisfes aos marchantes, visto qüe eu veiv
dis a carne verde a 3$2Ò0 reis a arroba e a «equi-

sima a 6$400 reis, finalmente o que devião enven-
tar os discontentes ? Na tarde de 27 tento o meo
carniceiro morto uma vàc-ca; pessoa^ do povo nwia
desafiadas espalharão que a vacca estava pestinde,
e dando-se parte ao muito Degnissimo recto e
imparcial Fiscal desta cidade; o qual aparecendo
fes suas observações, e por que a vacca tivesse- na

passarinha uma pequena diíTerença da de outro gado9
divido isto ao mau tratamento do meo;- resolveo o
Sr. Fiscal, que eu mandasse aproveitar, porem me-
nos para vender ao Publico. Fm esta rez tratada em
casa de meo carniceiro, o que resultou em seu gran®
de proveito pelo muito que delia zq utilisou, e o
restante foi por mim destribuida em esmolla a pobre*»,
sa, ficando eu assim saptisfeito por entender que o
Sr Fisoiil em abono a sua reputação publica, ti*

--T^h^^ts^m resolvido} estava pois bem longe deos*

iJUvIV»* ;e 6 metade do tempo o Sr* An. perar desse empregado publica me fisesse injustiça

VE ^¦¦B
wàiatte*"-.
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narem o resultado' foi que inaianflo-í» í?utra vacca

fiHiiha na tarde do ! ? do corrente. mfcs, que eú
a julgava\ no mesmo eàtado da outra; resolveo o

iWmsimó Fiscal por decisão definitiva fosse ella

inrenada. Este acto violento Wtònté chocou minha

paciência, 
*por. .eu.-entender, que p Sr. Fiscal me

. ps ia injustiça.;; .porem presando- -me eti de ser um

cidadaão Brasileiro amante da instituição liberal do

Império, tfui fiel respeitador da ..lei, e das au^hori-

dades; tolerei essa injustça, e qual resultado de

minha tolerância ? Foi que matando se um boi meo

na tarde do dia 2 do corrente, raeop oppositores
espalharão que estava pest.ada, o que me cunsían

|o me dirigi a matança, observei que meo boi ,

tjada tinha do makfiste :, e encontrando de minha

opiniácr. muitas pessoas do povo, entre estas algumas
de eoneideraçáfl,1 o por que ali nao se achava o
í$r. Piscai mandei condusir o ligado e (.passarinha,
fili.i a procuraral-o, e r.ão o inco.ntrando resolvi-me
a procurar aos honrados Magistrados o?, Srs, í)r.
hiis de direito e subdelegado; os quaes mo fasendo

justiça we dioeráo; que mandasse çondnsir a carne
«ara o açogue; voltando eu assim saptisfeito, en-
contr.ei o Dtgnissiffio Sr. Fiscal, comrnunicando»
?h»V a decisão d^queiles honrado,? Magistrados, res-

pondeo—«ie enfadado, que nem o Sr, subdelegado,
o neln o Sr. Dr, juis de dírejto mandaváo em sua'

jurisdição, e que muito favor mô fasia consentir eu
aproveitai» o, menos para vender, respondi -lhe, que
.compriria sua decisão; desejando eu evitar o es
travio d« carne do meo boi, mandei recolher a ca
ea do açogue, da qual estou pagando. 320 reis por
dia afim d'a!í a mandar retalhar pai;a secar. Com
e&te meo obrai me apareceo o Severo Fiscal orde
liando a retirada da carne da casa para fora, sendo
feto 7 horas da noite, respondi-lhe que nao tinha

para onde butasse, e que eu considerava a casa
•propriedade minha visto que delia estava, pagando alu-

gueI,,por isso qu«3 me sugeitava a nmlta a que a
|ej, ou postura da câmara tivesse marcado, e que
•He me empusèse, respondeu -me c^ue precisão ti-
nha eu de pagai uma multa ? Eu pois resolvido a

.frofirèr a multa, estava no firme projeto de nao re-
*irar a carae para fora. O Severo Fiscal desejan-
?do ver executada sua birra; requesitou força ao Sr.
subdelegado e na manhã de 3 do corrente me abre

. sentou -na porta 2 praças de j p linha, ag times
de ordem d?aquel!e Magistrado, me íiserao retirar
â carne para fora da cidade, Eu pois desesperado
oém semelhante violência devida ao Sr. Fiscal, man
dei soltar quatro rezes qu? me restav&o; tendo de-
corrido dias nao tendo morrido nem bunia dessas
rezes, no dia-17 do corrente matei uma-vacca, que~ 
níi^

Ignoro 0 yas^o da injustiça, o p,r*jtyigo rjue ma deo *
o Sr* Fiscal, que devendo cooperar para o socor»
ro do povo e com especialidade da pohres.a na,yen-
da de gêneros de primeira qecassidade, a isso so
opoti com migo que devendo eij yetídgr carne $p
pstvo a 100 reis a libra fui vedado para os n\m
marchantes, a venderem a 160 reis a libra, e de *al
#40 e a 320 reh como me rjisem aconteceo no dia
3 do corrente, Se eu tivesse mesuradoi oo adula*
do rq Mereiissimó Sr. Fiscal, ou, alia* jfte jfeifr
alguns obséquios, lalves náo acontecesse o que ma
gConteceo, porem eu que revestido d« bons eenti*
mentos, não me rebaixo a adujaçoes; pois não vim
ao Çrato mendigar favores, desejando apenas, qu®
0a autoridades me façáo justiç-i, conduzindo mo
eu com a hqnrãdes de meo costume, o o respeito
com que observo a lei, e «ei ter a todas as aiuho-
$idades. À vista poia de meo comportauieute nesta
cidade e do que com migo praticou o Meretissiino
Sr. Fiscal; forçoso me h^ levar ao çonheçim*míM<*
publico a injustiça e violência que elle me fes, pra„ '

sâo aos Ceçs, que esto empregado tenha em vista
! as aítencôes que com outros ^m tido se torne d~

hora em diante mais honrado çm sua Fiscalisaçàa
para nâo dar lugar aos Piauhienses* ou outro qua
quer mateto, que como eu tiver a infelicidade do
sugeitar a aclos de Fiscaiisação, se queixem da

; injustiças Convença se pois Meretissimo St* Fiscal
que com quanto eu nâo seja homem abastado, porma
qne todavia ainda perdendo aqui todo gado que tru^
ce sou em minha terra o mesnfo Joaquim de Sou-
2a DeÇa, que tem resignação para sofrer esteg

o outros prejuisos; sen- hv tntfil os, Sirva.se pois
Sr. Redactor dar publicidade n estes linjias quo
acabo de expender, pars rh^r üp conh^cinnpnto

do publico, que muito obrigará ao seo fiel leitor»
O Piaulmnse Joaquim de Souza J5í?«jae

i» ..;i -*-—H*-—»-**- íHS

A PEDIDO.
__¦-.. ..T-i »*'jlt" -¦ *••*«

NAO' FÜJAS.
Phrqué fugitiva, t*escondes (Jo^eUa,

Do bardo c nstante que morre por ti •

Tom pena do vate que morre de ômor>

Náo fnjas, donzeila,
Tem pena de mi I

Nos elos das graças que formam -teocorpü^

Prendido fiquei, teo vassaüo me vi !

Ao menos concede que veja teo rosjo0
Naõ fujas» donzella,
Naõ sejas assi !

N«*íõ queres qu" eu veja teos belios c'abello_*3

Tua bocca que iuveja ao mesmo rubim ?
~^eo7^o^eo--^Hii_L__MP Queres qu1 eu sinta ?
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Ait?r)d(*< (.nnzelld,
Porjjú' és assim í

Naô queres qu' eu toque teo corpo dp fada,
Que. siríta oas miúi*,$ tua mão de marfim ?

a%> queresqua adore teo colSo de neve?
Esoera, ítòrrselía',

$» «?

em .pena de ?nim !
#><:- te'** 

' 
_a V? i* »• ^VINaq ?sí)e que t niio tora imagem na idea,

'laíue.-víVo no mundo sornénte p'ra ti ?
Nos caos e na terra tu és o tuaõ condaô;

Escuta, dorazdla,
Naõ fnjas de mi !

Quem dera que ao roe-aos. podesse saber,
Qu^sUta em tu> alma uma idea p'ra mim !
Ditoso seria se ao menos pensassds

Disei-me, donzella,
Tu pensas em mini ?

Nas "horas noc .urnas, em teo santuário,
Um teo pensamento guardae p?ra mim !
Le.«bcae-vos do bardo que morre de amor,

Que diz—oh ! donzella,
~_ .
Jrehsàé so em mini ?
Nas azas da brisa
Que vofl ligeira, ¦¦'¦¦>

Mandei-lhe rrámor ?
Saudade fagueira.

'V;ü^i beijo nas trancas
Mandei que lhe dessej

Que vive por ella
üm vate, dissesse,
fee vir que é meiga
Que sente praser
Ouvindo íiiQO nome.
Me venha diser.

Que dia, oh ? céos ! 
~

Feliz para mim /
Eu seria ditosa;

-Ella pensa ern mim ! IL H.

*. * •

jur^r? ,#!

- ,fmf

VARIEDADE.'

Era visto, dis o corresponderão de Lisboa ao
Diário de Pernambuco, nas ruas daquèlla cidade
um rapaz de nome Fortií&ato, idade de 19 aniios,
com deis palmos de altura ! ¦'

XJà 11 il v i
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Manoel Tèophilo Aiv-s Ribeiro, pinliorado da
estima, obséquios e deliçãdesa, com que nesta cida
de, foi geralmente tratado, retirando se hoje paro
a cidade do Ãracaiy. sem !jhe ser possivel te ti

' _,v £
|iaser por meie deste, e, dfeífjoso fle-córrfsponder-.

bérn ijtfé i>n per.feita mente,' a tanta bondade, ofiv/rece
- ir ;i"''" !'^ - opara aHi ósseos sçrviçss^em félis se reputando st

com elles poder dar urna prova do seo reconheci-
«tento.

VENDE-SE Ne.-ta Typbferáphft compêndios de
gfS-brA-Uctó portuguesa muito resumidos e-adapta !os
á curta iníeliigencia das crianças: Preço 640 reis. *

*._MJ_W

Com o ferro a margem desapareceu no
mes de junho do corrente anno uo<$

vacca panda lavrada de pnto conduj*
rindo hüerr®. Esta vacca e biserro tm.
do fugido da cidade do Icá.forã visíi

na freguesia das Lavrasse cre se que cm dínqaó
a fasenda das Antas termo de Milagres, onde è pas~
teira: quem da mesma der noticia a seu dono que
abaixo as signa , ou üo Padre José Gonqalvcê
na Vendãlermo (ias Lavras, será recompensado»

kò 30 de setembro dtí 1858. ,
Pedro Bisefr* Monteiro.

'* ¦ *% t

\ ChristovSo de Ilollanda Cavalcante em MissSoV
I velha, offerece se ao publico para curar mfl cõeS

dos olhos por um ou\qutr.o„ sys.thetira m - ii< o, e i_;ai-
mente ve «de doses k;«)a).eppa:tiç as a i$000t"preslan-
K) se tambeui administrai as

f\

!

O baixo assignardíh tendo perdi íb uma letra da
quantia de noventa mil reis, que lhe he devedor o
8r. Josó Francisco da Silva, morador no ,sitio*.
Brejo, fas publico para qne pessoa alguma faça
transação com a mencionada letra. ,;

• Villa do Jardim 13 de agosto de 1858. v c?2„i
Camillo Rmz5 da Silva Agra. oí'__o""

! jftr^íl,! "**'*— —

. 5 i' r: fi;. i -.

C?5 abaitàos assigndaos farUcipW qw Um anüça* ¦'>
velmenle deseolvido a sociedade cèmm^éfcml qne ti%ã&i
.so& a firma z^ Albuquerque Mello & <omp _s__j/_ki
cando responcaveÍ9 igualmente pelo vacino da mesma
até hoje. fcó 9 de outubro de 1 .-•58 ;.*;? ,

Faustino •augusto d? Jilbnquerqm Mello.
Manoel JlÜonso Ferreira da Silva.

• Joaquim Sèhtario de Jlbuquerque.
¦V

V .. . v; 2 A

^^i^àw^^-wk^-^r^m^^à\\\m^ e gratidão\ o vem [

QURM for dono de uma escreva mulata, qut
desta do-mirci jugio desde í:~£>2, ou quiser delia tef
noticia, dirija-se ao ob ?xo as.i^níjrfc»* ç-5 rfará
íoíÍas a$ informaçõesy e dirá onde ella exi>te

João Ferreira Leite

Imp. por Manoel Brigido dos 
~Eãn^s~juhiof,

i» E f


